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RESUMO
Neste trabalho avaliou-se o comportamento médio, da velocidade do vento, para diferentes estações
meteorológicas no nordeste do Brasil. Encontram-se, em geral, velocidades mínimas abaixo de 2m/s em
todas as estações. Os mínimos ocorrem no período nortuno, caracterizando um regime de turbulência
fraca na camada limite planetária.

ABSTRACT
The wind speed mean behavior have been evaluated in this work. This analysis was done by meteorolo-
gical surface weather stations data in northeast Brazil. Minimum mean wind speed around 2m/s or less
have been found for all weather stations. This values occured at nighttime, indicating a strong stable
regime in the planetary boundary layer.
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1) INTRODUÇÃO

Figura 1: Distribuição geográfica
das estações do INMET e localiza-
ção da usina.

O velocidade do vento é uma variavel essencial para a descrição
da atmosfera, pois influencia o transporte de diversas quantidades,
como umidade dos oceanos ao continente e dispersão dos poluen-
tes. Em termos da camda limite planetária (CLP), condições de
ventos fracos levam a estados complexos do escoamento turbu-
lento Stull (1988). O presente estudo visa quantificar a velocidade
média do vento em estações meteorológicas do Maranhão e Piauí,
no nordeste brasileiro. As estações foram escolhidas em virtude
de cercarem as instalações da Usina Termoelétrica de Parnaíba,
gerida pela ENEVA. Esta empresa está instalando uma torre mi-
crometeorológica de 120m de altura para aquisição de dados de
turbulência, via projeto de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)
em parceria com a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).
Assim este estudo é uma avaliação preliminar das características
atmosféricas próximas da usina, além se servir como base para
compações em futuras simulações numéricas para a região.

2) METODOLOGIA
Os dados de velocidade do vento utilizados foram medidos em es-
tações meteorológicas de superfície (EMS) do Instituto Nacional
de Meteorologia (INMET). O período da análise compreende os

anos de 2012 a 2017. A velocidade do vento foi quantificada através de médias para cada hora do dia, re-
sultando em séries médias e desvios padrões anuais e mensais para cada hora. As estações meteorológicas
empregadas no estudo e a posição da usina são apresentadas na figura 1.



3) RESULTADOS
Durante o periodo de estudo, foi observado variações da velocidade do vento nas diferentes estações
meteorológicas situada na região de estudo. A estação A206 mostrou variação média anual de 1,2 m/s
de mínima e 3,0 m/s de máxima. Os valores mínimos foram observados no periodo do nascer do sol,
os máximos foram observados ao meio dia, conforme apresentado na figura 2a. Para a estação A220, a
figura 2b mostra uma variação média anual da velocidade do vento de 0,2 m/s de mínima e máxima de
2,0 m/s. Para esta estação, no periodo de agosto a outubro, foi observado valores máximos de velocidade
média mensal da ordem de 2,6 m/s. Quanto à estação A221, a partir da figura 2c observou-se média anual
da velocidade do vento varinado de 0,4 m/s à 2,4 m/s, onde os valores máximo foram observado as 16
UTC. O mês de outubro apresentou a máxima variação média mensal, atingindo até 3,2 m/s. Na estação
A222 foi identificado a variação média anual da velocidade do vento de 0,2 m/s à 1,8 m/s. No mês de
outubro, foi observado o valor máximo médio mensal de 2,8 m/s, conforme a figura 2d. Foi observada
variação média anual de 0,4 m/s à 2,2 m/s na estação A312, figura 2e, onde o maior valor de velocidade
média do vento foi regitrado as 13 UTC. Os meses de agosto, setembro e outubro, apresentaram maiores
valores de velocidade média mensal, chegando até 3,2 m/s.
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Figura 2: Médias horárias para o período do estudo em cada estação.

4) CONCLUSÕES
O trabalho abordou fazer análise da variação da velocidade média do vento no periodo de 2012-2017,
nas regiões próximas à cidade de Santo Antônio do Lopes, no Maranhão, onde está localizada a usina
termoelétrica de Parnaíba. As estações apresentaram valores de velocidade média horária relativamente
pequenos, sobretudo no período norturno. Isto dá um indicativo preliminar sobre a turbulência reduzida
durante à noite. Os efeitos da condição de calmaria serão melhor investigados com a torre que será
instalada próxima a usina, onde poderão ser avaliadas as propriedades de turbulência do escoamento.
Além disso, os dados do INMET ajudarão a quantificar a precisão da modelagem numérica que será
desenvolvida na região.
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